
Bola Dentro

Bola fora

tenhamos meDo e cuiDaDo

Pelo visto, a Covid-19 não dará trégua a nós ao longo 
de 2021. Depois de um 2020 complicado, come-
çamos o ano animados, com as primeiras vacinas 
chegando e sendo aplicadas em janeiro. Festejamos 
muito, com razão! Porém, embora soubéssemos que 
ainda levaria algum tempo para a vacinação chegar 
a todos, não esperávamos que essa demora fosse 
tão grande. Não porque a vacinação não foi con-
cluída até aqui, mas porque sabemos que, no ritmo 
que vai, ela não será concluída por tão cedo, talvez 
nem mesmo em 2021. Enquanto isso, a segunda 
onda da Covid-19 avança de forma avassaladora 
pelo país, colapsando o sistema de saúde em vários 
estados e deixando outros à beira do colapso. Aqui 
no Piauí, tanto a rede pública quanto a rede privada 
estão lotadas, com pessoas já na fila de espera por 
uma vaga em leito de UTI. O colapso também vai 
em direção ao interior do estado. No Hospital Re-
gional de São Raimundo Nonato, no Sul do Piauí, os 
15 leitos de UTI estão ocupados, segundo informou 
ontem (10) a Secretaria de Estado da Saúde (Sesa-
pi). O hospital recebe pacientes de pelo menos 18 
municípios da região. Imaginem a situação: cerca 
de 20 cidades dependem de um hospital que já não 
tem nenhum leito de UTI disponível. Diante desse 
cenário assustador, não resta outro apelo senão 
dizer aos piauienses que tenham medo e muito 
cuidado. Sim, é preciso ter medo de uma tragédia 
que bate às nossas portas e que pode atingir a 
nós e nossos familiares. Diante do medo, é preciso 
termos o máximo de cuidado para evitar que não 
nos contaminemos e não precisemos de interna-
ção hospitalar. Aos nossos governantes, pedimos 
urgência na aquisição de vacinas e em ações que 
garantam proteção e atendimento à população. Ao 
povo, pedimos muito cuidado. Tenhamos medo, 
responsabilidade, consciência e fé.

>>> O empresário e apresentador Silvio 
Santos, 90, recebeu ontem (10) a se-
gunda dose da vacina contra a Co-
vid-19, em São Paulo. O apresentador 
havia recebido a primeira dose do imu-
nizante no dia 10 de fevereiro. Vestido 
de pijama estampado com aviõezinhos 
de dinheiro, Silvio posou sorridente na 
frente do posto de saúde antes de rece-
ber a vacina. (Imagem: Manuela Scar-
pa/Brazil News)

O deputado federal Júlio 
César (PSD-PI) foi eleito 
ontem (10) presidente da 
Comissão de Finanças 
e Tributação da Câmara 
dos Deputados, uma 
das mais importantes da 
casa. Ele já tomou posse 
no cargo. Júlio César 
entende minuciosamen-
te de finanças, tributação 
e pacto federativo. Com 
ele, a comissão passa a 
ter um especialista como 
presidente. 

Chama atenção no 
meio político o fraco 
desempenho do depu-
tado estadual Oliveira 
Neto (Cidadania). 
Muitos se questionam 
como um rapaz tão 
jovem não tem o vigor 
e a disposição para se 
fazer presente em dis-
cussões importantes e 
aparecer politicamente. 
Alguns comparam com 
Georgiano Neto, outro 
deputado muito jovem. 
Enquanto Georgiano é 
“doido” por política, Oli-
veira Neto parece não 
ter tanto ímpeto.

Bom para Bolsonaro
Em entrevista ao O Globo publicada ontem 
(10), o senador Ciro Nogueira (Progressistas) 
disse que a volta de Lula (PT) ao cenário elei-
toral é boa para o presidente Jair Bolsonaro. 
Na avaliação do senador, Lula deverá ir para 
o segundo turno em caso de candidatura a 
presidente, mas tem pequenas chances de 
vitória. Ciro não acredita que os partidos de 
centro apoiem o petista. “O Progressistas não 
apoia”, antecipou.

canDiDatura será ruim
Ciro Nogueira considerou que uma candida-
tura de Lula a presidente da República será 
ruim para a história do petista. Conforme 
o senador, Lula sempre teve uma imagem, 
principalmente lá fora, de homem imbatível 
na política brasileira desde quando chegou ao 
poder em 2002. Nesse caso, Ciro acha que 
Lula perderia essa fama porque não conse-
guiria vencer Jair Bolsonaro e viraria um líder 
derrotado.

um lavaDo De roupas
O vereador Dudu (PT) reagiu ontem (10, na 
tribuna da Câmara Municipal de Teresina, a 
entrevista em que o senador Ciro Nogueira 
disse que o ex-presidente Lula não é mais o 
mesmo de 20 anos atrás. Dudu afirmou que 
Lula realmente não é o mesmo, pois ficou 
mais velho e foi perseguido, diferente de Ciro 
que, segundo ele, continua com a mesma 
prática de trair aliados. Por fim, Dudu con-
cluiu: “Vá caçar um lavado de roupas, rapaz!”.

retira esses termos
Partidário do senador Ciro Nogueira, o vere-
ador Aluísio Sampaio (Progressistas) pediu a 
palavra e solicitou à Mesa Diretora da Câ-
mara que retirasse da taquigrafia da casa a 
frase usada pelo vereador Dudu. Aluísio disse 
que Ciro merece respeito e não deve rece-
ber aquele tipo de tratamento na Câmara. O 
pedido foi negado, pois, segundo o presidente 
Jeová Alencar, não foi usado termo de baixo 
calão por parte de Dudu.
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>>> Cantor Fabrício Asriel, que 
integrou por anos a banda 
Mano Crispin, morreu na 
tarde de ontem (10) vítima 
da covid-19, no Hospital 
Natan Portela, em Teresina.
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sanciona projetos que 
ampliam vacinação

O presidente mudou discurso 
e comportamento[ ]

Bolsonaro

O presidente Jair Bolsona-
ro sancionou, nesta quarta-
-feira, 10, três projetos que 
ampliam a capacidade de 
compra de vacinas contra 
covid-19 no País. O anúncio 
ocorreu durante cerimô-
nia no Palácio do Planalto 
como uma mudança de tom 
do governo federal em rela-
ção à pandemia. No evento, 
todas as autoridades usaram 
máscara, inclusive Bolsona-
ro, um costumeiro crítico do 
aparato.

Um dos projetos, de auto-
ria do presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (DEM-
-MG), autoriza o setor pri-
vado a comprar doses da 
vacina. Todos os produtos, 
porém, terão de ser doados 
para o Sistema Único de 
Saúde (SUS) até a vacinação 
dos grupos prioritários. De-
pois, as empresas poderão fi-
car com a metade das doses 
que compraram, mas não 
poderão comercializá-las e 
deverão aplicar as vacinas 
gratuitamente.

O projeto também estabe-
lece que a União, os Estados, 
o Distrito Federal e os Mu-
nicípios assumirão os riscos 
referentes a eventos adver-
sos pós-vacinação, condição 
exigida por laboratórios in-
ternacionais. 

Bolsonaro vetou um item 
do projeto que obrigava a 
União a bancar doses com-
pradas por Estados e muni-
cípios. O Planalto justificou 
o veto por contrariar uma 
medida, sancionada em ou-
tra proposta legislativa, que 
também autoriza os gover-
nos estaduais e municipais a 
adquirir as doses, mas sem a 
obrigação de repasses fede-
rais. Além disso, o Executivo 
alegou falta de compensação 
financeira para o dispositivo.

Outra proposta sanciona-
da por Bolsonaro dá prazo 
de sete dias para a Anvisa 
decidir sobre a autorização 
de uso emergencial e tempo-
rário de vacinas que tenham 
recebido aval de outros paí-
ses, em uma lista que consi-
dera desde os EUA a Índia.

(Estadão Conteúdo)
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